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RESUMO 
Para o efetivo aprendizado, é necessário uma pré-disposição do aluno para incorporar 
um conhecimento a sua estrutura cognitiva, para tal, seus sentimentos perante aos 
conteúdos devem ser favoráveis. O termo atitude pode ser entendido como parte 
integrante da construção pessoal de pessoas, que passa por um filtro cognitivo. O 
presente estudo pretende discutir atitude dos alunos em Educação Física, mediante 
opinião deles expressadas num questionário. Participaram do estudo 280 sujeitos, entre 
12 e 17 anos. Os resultados indicam que os alunos apresentam uma perspectiva 
depreciativa da Educação Física, apesar de, paradoxalmente, não possuírem sentimentos 
de aversão, tensão e insegurança. 
Palavras-chave: Educação Física, atitude, escola. 
 
 
ABSTRACT  
For an effective learning, a pre-disposition of the student is necessary to incorporate 
knowledge to its cognitive structure, to do so, their feelings towards the content should 
be favorable. The term attitude can be understood as an integrating part of the personal 
construction of people which goes through a cognitive filter. This study aims to discuss 
the attitude of Physical Education students, expressed by their opinion through a 
questionnaire. Study participants were 280 subjects, between 12 and 17 years. The 
results indicate that students have a derogatory view of physical education, although, 
paradoxically, have no feelings of tension and insecurity. 
Keywords: Physical Education, attitude, school. 
  
RESUMEN  
Para un aprendizaje efectivo, es necesario una pre-disposición del estudiante para 
incorporar el conocimiento a su estructura cognitiva, para hacerlo, sus sentimientos ante 
a los contenidos deben ser favorables. La palabra actitud puede entenderse como parte 
integrante de la construcción personal de las personas, que pasa a través de un filtro 
cognitivo. El estudio pretende discutir la actitud de los estudiantes de Educación Física, 
mediante su opinión. Participaron del estudio 280 sujetos, entre 12 y 17 años. 
Resultados indican que los estudiantes tienen una perspectiva depreciativa de la 
educación física, aunque, paradójicamente, no tienen sentimientos de tensión e 
inseguridad. 
Palabras clave: Educación Física, actitud, escuela. 
 
 
 



 

 

 

 

2 

Anais do XVI Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte e III Congresso Internacional de Ciências do Esporte 

Salvador – Bahia – Brasil 20 a 25 de setembro de 2009 

 

Introdução 
 
O estudo sobre atitudes tem sido abordado com certa freqüência na área da 

psicologia educacional. Devido à preocupação com o desenvolvimento do processo 
ensino-aprendizagem, sabe-se da grande importância e influência dos componentes 
afetivos e cognitivos na aprendizagem. 

Sabe-se que o aprendizado do aluno só ocorre a partir da pré-disposição do aluno 
para incorporar um novo conhecimento a sua estrutura cognitiva. Para tal, existem 
fatores internos e externos, como os afetivo-sociais, que influenciam a disposição do 
aluno em aprender. 

Quanto ao desenvolvimento do aluno, a própria Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, nº 9394/96 (LDB), e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) 
enfatizam a importância da dimensão atitudinal na aprendizagem, ou seja, o 
desenvolvimento de atitudes positivas, valores, conceitos sobre o conteúdo apreendido 
(BRASIL, 1998). Especificamente nas partes dos temas transversais deste último 
documento, ressaltam a necessidade de: “(...) mais do que informações e conceitos, a 
escola se proponha a trabalhar com atitudes, com formação de valores, com o ensino e 
aprendizagem de procedimentos” (p.187). Entretanto, a inclusão de conteúdos que 
favoreçam a formação de atitudes e valores nos currículos escolares tem gerado 
discussões e preocupações, pois as mesmas são de natureza complexa e pouco 
explorada no ensino, e muitas vezes, não se manifestam de forma clara (DARIDO, 
2001). Além disso, todo e qualquer aprendizado, quando construído, não é sujeito a 
separações, ou seja, os valores, atitudes, conceitos e procedimentos são adquiridos 
conjuntamente. 

Os sujeitos que promovem a educação deveriam também ter um olhar para a 
formação do cidadão, pois a escola deve ter além da função de informar, formar seus 
sujeitos. Neste contexto, a escola pode contribuir para formar as atitudes favoráveis ou 
desfavoráveis em relação ao ensino, já que são as atitudes que guiam os processos 
perceptivos e cognitivos que conduzem a aprendizagem de todo e qualquer tipo de 
conteúdo educacional. 

Ao falar de atitudes, a Psicologia Social vem estudando este construto de forma 
intensa, sendo a Psicologia das Atitudes a pioneira nesta área. Esta envolve estudos 
sobre os processos psicológicos, a estrutura dos indivíduos e o contexto social de 
formação e mudança das atitudes (ÁLVARO E GARRIDO, 2006). 

Segundo Ardiles (2007), o conceito de atitudes focaliza-se sob duas vertentes e 
de certa forma opostas: uma da perspectiva de origem behaviorista que considera atitude 
como uma resposta das pessoas aos estímulos exteriores, sendo a atitude revelada por 
um comportamento; e a outra, de natureza construtiva, em que as atitudes são 
consideradas como parte integrante da construção pessoal dos objetos, pessoas e 
situações. Nesta última, salientam-se vários aspectos, como o de caráter eletivo e o de 
interação social e a nosso ver, é o que mais se aproxima da aprendizagem de valores do 
indivíduo, provenientes de condições ou situações favoráveis e desfavoráveis. 

A sociedade como um todo analisa atitude como um sinônimo de 
comportamento, enfocando apenas o observável, colocando-a como equivalente à 
motivação. Há relações na literatura entre atitudes e comportamento de um indivíduo, 
porém, não são o mesmo fenômeno, sendo o comportamento, uma das formas de se 
expressar a atitude (ARDILES, 2007). 

Nesta perspectiva, atitude é uma predisposição a uma situação, um objeto ou 
fato, revelando-se apenas por meio de respostas encobertas. Apesar do conceito de 
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atitude possuir uma dimensão oposta de sentidos, consideramos através deste estudo, 
como um construto iniciado a partir das vivências individuais de cada ser humano, 
passível de mudanças, que passa por um filtro cognitivo e está a cada momento sendo 
reformulado, face às experiências de cada um e as suas relações sociais vivenciadas.  

Assim, as atitudes são expressas em termos avaliativos, ou seja, uma atitude não 
é simplesmente um bom sentimento ou um mau sentimento aleatoriamente. Muitas 
vezes, percebemos atitudes como meras respostas verbais ou comportamentais. 
Entretanto, as experiências avaliativas subjetivas são comunicadas por vários canais, 
mais particularmente pela linguagem.  

A Educação Física passou por vários momentos históricos, objetivando legitimar 
sua existência. Hoje, ela ainda se encontra numa luta constante de legitimação, ou seja, 
diversas questões no meio educacional não conseguem ser respondidas, como: que 
valores e experiências a Educação Física tem proporcionado aos alunos? A Educação 
Física é apenas um meio para ensinar esporte e quando o ensina, enfatiza a exclusão que 
atua como elemento desmotivador em muitos alunos? Sua prática é suficientemente 
importante para desenvolver nos alunos boas experiências que os façam possuir uma 
boa opinião sobre a existência da mesma no currículo? Essas questões compõem o 
ponto de partida de reflexão para este estudo, pois sabemos que as “atitudes” dos alunos 
para com a Educação Física se refletem sobre as perspectivas deles para uma prática 
permanente, isto é, o desenvolvimento de sua cultura de movimento para “toda a vida”.  

Na escola, as atitudes desfavoráveis podem se transformar em elementos 
destrutivos das relações interpessoais e desencadear um processo inibidor de 
aprendizagem ou até mesmo de aversão. As situações de discordância são comuns e 
desencadeiam, num processo que pode ser desgastante, outras vezes não, de debate, de 
conversa, de situações que mostrem que uma interpretação de fatos pode ser vista por 
diferentes formas. Neste sentido, a escola pode pensar na prática e sobre a prática, na 
argumentação como elemento necessário ao processo ensino-aprendizagem. 

De acordo com Guimarães et al. (2001), a Educação Física, como qualquer outra 
disciplina, tem o compromisso na concretização do processo de formação e 
desenvolvimento de valores e atitudes. Por essa razão, deveria considerá-los como parte 
de seus conteúdos de ensino, entretanto, não de forma fragmentada, mas que leve em 
consideração que todo aprendizado ao ser concretizado, é composto simultaneamente de 
valores embutidos nos procedimentos e conceitos. 

A Educação Física necessita apresentar seus conhecimentos e sua importância 
no contexto educacional e este caminho apresenta dificuldades, principalmente quando 
solicitamos a opinião dos sujeitos nesse processo, que são os alunos. Focar no processo 
pedagógico e termos o que socializar com os alunos enquanto uma área de 
conhecimento que tem o que informar e formar é de grande importância.  

O professor é um dos grandes influenciadores na formação de atitudes 
favoráveis ou desfavoráveis nos alunos, pois cabe a ele o papel de intervir tanto em 
situações de desmotivação, como em situações em que os alunos não almejam 
participação, refletindo na postura do discente. Neste sentido, o estudo pretende 
identificar a atitude, expressada pela opinião de alunos perante a Educação Física 
escolar. 

 
Procedimentos Metodológicos 
 

O estudo descritivo de corte transversal teve como participantes da pesquisa 280 
alunos (111 do sexo feminino e 97 do sexo masculino), com idade entre 12 e 17 anos, os 
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quais estavam devidamente matriculados no 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, de 
escolas particulares do município de Paracambi – Rio de Janeiro. 

O instrumento utilizado foi uma adaptação da “Escala de Atitudes em Relação à 
Matemática”, validada por Brito (1996). O questionário foi composto por 17 questões 
fechadas (10 positivas e 7 negativas), as quais possuíam uma escala likert de quatro 
pontos (concordo totalmente; concordo; discordo e discordo totalmente). Todas as 
questões expressam o sentimento de cada indivíduo em relação à Educação Física. 

A aplicação do instrumento ocorreu ao primeiro contato com os alunos, que 
consentiram sua participação. Não era obrigatória a identificação do aluno no 
questionário, o que garantiu o anonimato. O questionário foi aplicado quando todos os 
alunos estavam em sala de aula e foi enfatizado que nenhuma proposição seria 
considerada certa ou errada. 

A análise de dados foi realizada através da estatística descritiva. O tratamento 
dos dados foi realizado com o recurso ao programa SPSS, versão 13.0.  

 
Apresentação dos resultados 
 

Sobre as questões que buscaram revelar aspectos positivos da disciplina 
Educação Física (Tabela 1) nas opiniões dos alunos, constatou-se que indagações tais 
como: “Eu acho Educação Física muito interessante e gosto das aulas de Educação 
Física” (49,0%), “Eu gosto realmente de Educação Física” (44,2%), “Eu fico mais feliz 
na aula de Educação Física do que na aula de qualquer outra matéria” (31,7%), “Eu 
tenho uma reação definitivamente positiva com relação à Educação Física: eu gosto e 
aprecio essa matéria” (43,8%) demonstraram que a maioria dos alunos discorda 
totalmente com as afirmativas. Além disso, a questão “A Educação Física é uma matéria 
que eu realmente gosto de estudar” evidenciou uma representatividade maior tanto na 
discordo em parte (33,8%), quanto na discordo totalmente (33,8%).  

As demais questões que abordam a Educação Física com um aspecto positivo 
evidenciaram uma discordância em parte, sendo elas: “A Educação Física é fascinante e 
divertida” (43,7%), “A Educação Física me faz sentir seguro (a), e é, ao mesmo tempo, 
estimulante” (44,2%), “O sentimento que tenho em relação à Educação Física é bom” 
(49,5%), “A Educação Física é algo que eu aprecio grandemente” (43,8%), “Eu me 
sinto tranqüilo (a) em Educação Física e gosto muito dessa matéria” (44,2%).  

Na avaliação geral das questões que abordavam a Educação Física demonstrou 
que a maioria dos alunos discorda em parte (39,5%), ou mesmo, discordam totalmente 
(37,0%) com as afirmativas indagadas a eles. Assim, cabe ressaltar, que em todas as 
questões, os discentes demonstraram uma perspectiva depreciativa da disciplina 
Educação Física na escola, no sentido de não a perceberem como importante.  

Destaca-se ainda, que neste grupo de questões, apenas as perguntas que 
buscavam indagar sobre o nível de satisfação em estudar a disciplina Educação Física e 
o nível de felicidade em estudar a Educação Física obtiveram média das respostas 
abaixo do índice “3”, o que ocasionou uma maior dispersão dos seus desvios padrões.  

Para tal situação encontrada, podemos refletir sobre as práticas de muitos 
professores, além das metodologias e planejamentos preparados por eles, pois talvez, 
não apresentam subsídios que influenciem na construção de atitudes favoráveis. Bracht 
e Caparroz (2007) argumentam que existe uma suspeita de que, nos cursos de formação 
de professores em Educação Física, esteja existindo uma falta de aprendizado de 
elementos/conhecimentos da didática que garantissem aos futuros professores um 
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conhecimento técnico-pedagógico que subsidie a realização de tarefas, com a 
elaboração de diferentes planos para a organização do ensino.  

Complementa-se a fala de Bracht e Caparroz (2007) a possível falta de 
valorização dos saberes que os professores de Educação Física deveriam possuir e 
adquirir na formação inicial, e isso não é apenas um problema epistemológico ou 
metodológico, mas também político. 
Tabela 1: Distribuição das freqüências das opiniões das questões com viés positivo da 
Educação Física 

Questão 
Média e 
Desvio Padrão 

Concordo 
Totalmente 

Concordo 
em parte 

Discordo 
em parte 

Discordo 
Totalmente 

Eu acho Educação Física 
muito interessante e gosto 
das aulas de Educação 
Física. 

M=3,29 
DP=0,84 

10 
(4,8%) 

21 
(10,1%) 

75 
(36,1%) 

102 
(49,0%) 

A Educação Física é 
fascinante e divertida. 

M=3,10 
DP=0,84 

10 
(4,8%) 

33 
(15,9%) 

91 
(43,7%) 

74 
(35,6%) 

A Educação Física me faz 
sentir seguro (a), e é, ao 
mesmo tempo, 
estimulante. 

M=2,91 
DP=0,87 

14 
(6,8%) 

46 
(22,1%) 

92 
(44,2%) 

56 
(26,9%) 

O sentimento que tenho 
em relação à Educação 
Física é bom. 

M=3,20 
DP=0,78 

10 
(4,8%) 

17 
(8,2%) 

103 
(49,5%) 

78 
(37,5%) 

A Educação Física é algo 
que eu aprecio 
grandemente. 

M=3,01 
DP=0,89 

15 
(7,2%) 

35 
(16,8%) 

91 
(43,8%) 

67 
(32,2%) 

Eu gosto realmente de 
Educação Física. 

M=3,17 
DP=0,90 

12 
(5,8%) 

33 
(15,9%) 

71 
(34,1%) 

92 
(44,2%) 

A Educação Física é uma 
matéria que eu realmente 
gosto de estudar. 

M=2,89 
DP=1,02 

26 
(12,6%) 

41 
(19,8%) 

70 
(33,8%) 

70 
(33,8%) 

Eu fico mais feliz na aula 
de Educação Física do que 
na aula de qualquer outra 
matéria. 

M=2,79 
DP=1,04 

28 
(13,5%) 

53 
(25,5%) 

61 
(29,3%) 

66 
(31,7%) 

Eu me sinto tranqüilo (a) 
em Educação Física e 
gosto muito dessa matéria.  

M=3,08 
DP=0,88 

15 
(7,2%) 

27 
(13,0%) 

92 
(44,2%) 

74 
(35,6%) 

Eu tenho uma reação 
definitivamente positiva 
com relação à Educação 
Física: eu gosto e aprecio 
essa matéria. 

M=3,17 
DP=0,90 

14 
(6,7%) 

27 
(13,0%) 

76 
(36,5%) 

91 
(43,8%) 

Avaliação global das 
questões positivas 

M=3,06 
DP=0,91 

7,5% 16,0% 39,5% 37,0% 

 
Em relação às questões que buscavam evidenciar aspectos negativos sobre a 

disciplina Educação Física na escola (Tabela 2), observou-se que as indagações “Eu fico 
sempre sob uma terrível tensão na aula de Educação Física” (59,6%), “Eu não gosto de 
Educação Física e me assusta ter que fazer essa matéria” (63,0%), “A Educação Física 
me deixa inquieto (a), descontente, irritado (a) e impaciente” (57,7%), “Quando eu ouço 
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a palavra Educação Física, eu tenho um sentimento de aversão” (51,4%), “Eu encaro a 
Educação Física como um sentimento de indecisão, que é resultado do medo de não ser 
capaz em Educação Física” (52,4%) e “Eu nunca gostei de Educação Física e é a 
matéria que me dá mais medo” (64,4%) obtiveram elevados índices de alunos 
(superiores a 50,0%) que discordam totalmente das afirmativas referenciadas acima. 

A única questão que não obteve a maioria (acima de 50,0%) de total 
discordância foi à indagação que comenta sobre a sensação de insegurança quando o 
aluno se esforça na aula de Educação Física. Entretanto, esta questão obteve um índice 
elevado de discordância total (46,2%). 

Ao verificar as questões que abordam a Educação Física com um viés negativo, 
constatou-se que o referido componente curricular apresenta baixa sensação de 
sentimento de insegurança, tensão, medo, insatisfação, ou mesmo, aversão. 
Tabela 2: Distribuição das freqüências das opiniões das questões com viés negativo da 
Educação Física 

Questões 
Média e 
Desvio 
Padrão 

Concordo 
Totalmente 

Concordo 
Em parte 

Discordo 
Em parte 

Discordo 
Totalmente 

Eu fico sempre sob uma 
terrível tensão na aula de 
Educação Física. 

M=3,47 
DP=0,75 

6  
(2,9%) 

15  
(7,2%) 

63 (30,3%) 124 (59,6%) 

Eu não gosto de 
Educação Física e me 
assusta ter que fazer essa 
matéria. 

M=3,49 
DP=0,79 

8 
(3,8%) 

14 
(6,8%) 

55 
(26,4%) 

131 
(63,0%) 

Eu tenho a sensação de 
insegurança quando me 
esforço em Educação 
Física. 

M=3,26 
DP=0,84 

11 
(5,3%) 

20 
(9,6%) 

81 
(38,9%) 

96 
(46,2%) 

A Educação Física me 
deixa inquieto (a), 
descontente, irritado (a) 
e impaciente. 

M=3,41 
DP=0,81 

8 
(3,8%) 

18 
(8,7%) 

62 
(29,8%) 

120 
(57,7%) 

Quando eu ouço a 
palavra Educação Física, 
eu tenho um sentimento 
de aversão. 

M=3,37 
DP=0,78 

7 
(3,4%) 

17 
(8,2%) 

77 
(37,0%) 

107 
(51,4%) 

Eu encaro a Educação 
Física como um 
sentimento de indecisão, 
que é resultado do medo 
de não ser capaz em 
Educação Física. 

M=3,32 
DP=0,87 

12 
(5,8%) 

19 
(9,1%) 

68 
(32,7%) 

109 
(52,4%) 

Eu nunca gostei de 
Educação Física e é a 
matéria que me dá mais 
medo. 

M=3,50 
DP=0,77 

7 
(3,4%) 

15 
(7,2%) 

52 
(25,0%) 

134 
(64,4%) 

Avaliação global das 
questões negativas 

M=3,40 
DP=0,80 

4,1% 8,1% 31,5% 56,3% 

 
Conclusão 
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Com base nos resultados, percebe-se que a disciplina Educação Física não é bem 
vista pelos alunos, que não a apreciam enquanto uma área importante no currículo, face 
aos índices elevados de discordância nas afirmativas, o que denota baixa importância e 
pouco interesse pela mesma. Por outro lado, o que era de se esperar, não causa medo ou 
sentimentos de insegurança nos alunos que a freqüentam. 

O fato da grande maioria dos alunos não apresentarem tensão, aversão ou medo 
sobre a Educação Física pode ser compreendido pelo seu caráter lúdico, o qual é muitas 
vezes interpretado como sinônimo de recreação e ensino de esportes. A sensação de 
“fuga” que os alunos percebem sobre a Educação Física evidencia a formulação de um 
construto equivocado da disciplina na escola, a qual deveria englobar tanto a prática 
como a teoria.  

Para uma valorização dos conteúdos da Educação Física, é necessário o 
comprometimento das equipes pedagógicas das escolas, o incentivos dos familiares e 
principalmente a formação inicial e continuada de professores no sentido de 
legitimarem sua prática.  

Porém, o que ocorre algumas vezes, como comenta Almeida e Fensterseifer 
(2006) é a absorção dos conteúdos dos professores de Educação Física ao contexto 
escolar, que começam a reproduzir o que denunciavam enquanto acadêmicos de 
Educação Física, reduzindo suas aulas a um ativismo pedagógico, caracterizadas como 
atividades não refletidas, com um fim em si mesmas e determinadas por uma rotina. 

Entretanto, um componente curricular que não é apreciado, perde seu valor 
enquanto componente importante no currículo e principalmente na formação cultural 
dos alunos. A isto, pode-se associar as práticas de professores que, como se sabe, 
influencia na construção de atitudes favoráveis ao processo ensino-aprendizagem. O 
professor tem um papel fundamental, não apenas como parte do processo de ensino e 
aprendizagem na construção coletiva dos conteúdos escolares a serem apreendidos, 
como também na aquisição de atitudes favoráveis por parte dos alunos em relação à 
Educação Física e a manutenção das mesmas ao longo da sua vida.  

Essa investigação leva-nos a considerar que existem fortes fatores de ordem 
metodológica que deveriam ser analisados e reavaliados na formação de professores de 
Educação Física, assim como parte dos conhecimentos que este componente curricular 
aborda na Educação Básica. Acreditamos que a mudança do quadro que se apresenta 
pode ocorrer pela ação dos professores, e para tanto, precisam repensar o seu papel, 
cientes da importância que possuem no desenvolvimento e na construção de atitudes 
favoráveis ao processo ensino-aprendizagem da Educação Física para os alunos. 
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